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Frustração na segunda
rodada de negociação

Foi realizada na ultima terça-feira, 29
de abril, no Rio de Janeiro, a segun-
da rodada de negociação do ACT
2008/2009 do setor elétrico federal.
O foco da reunião foi à resposta qua-

se sempre negativa do Grupo Eletrobrás às rei-
vindicações da pauta dos trabalhadores/as en-
tregue pelo CNE. Mais uma vez ficou clara a fal-
ta de autonomia dos prepostos da holding em
negociar com os trabalhadores.

Do total das cláusulas, 12 foram contratadas e
10 obtiveram como resposta “em análise”, den-
tre elas com destaque para unificação dos PCCS
e Plano de Saúde unificado incluindo aposenta-
dos. Dentre as 14 que foram negadas, os desta-
ques ficaram por conta da cláusula que trata do
fim da CCE 09 e da que trata da vigência e
abrangência do ACT (veja no site da FNU e no
Blog da campanha salarial a resposta completa
da pauta). Estas duas questões negadas, pela
compreensão dos trabalhadores são da maior
importância, e foram definidas como bandeiras
de luta desta campanha – e os trabalhadores não
abrirão mão.

È importante registrar que o CNE manteve uma
postura firme na mesa de negociação, sempre
buscando o diálogo. Todavia, por parte dos
prepostos da empresa não houve resposta à al-
tura das reivindicações, pois se mostraram
desconfortáveis neste processo, sempre buscan-
do se esquivar e atribuir ao Governo como se
eles não fizessem parte do mesmo.

Acreditamos que não será com essas limita-
ções e postura que manteremos uma negocia-

ção produtiva, séria e respeitosa. Hoje, a con-
juntura econômica e política oferece oportunida-
des para que se avance na discussão do ACT,
mas ao contrário, o Grupo Eletrobrás está pro-
pondo retrocesso . O setor elétrico após anos
de massacre, onde ocorreu um processo perver-
so de privatização, discute o seu fortalecimento
com a criação da Nova Eletrobrás, fato que con-
tribuirá sem dúvida para um crescimento da eco-
nomia brasileira nos próximos anos, com maior
participação da classe trabalhadora na renda
nacional.

Queremos de uma vez por todas o fim da CCE-
09 e 10, um tratamento adequado para as distri-
buidoras federais, neste momento em que se
discute a sua incorporação a Eletrobrás, com a
participação dos trabalhadores nas discussões
deste novo modelo. A isonomia de tratamento
para estas empresas e seus trabalhadores é fun-
damental, por isso o CNE considera fundamen-
tal uma mesa única na negociação, sem discri-
minação alguma.

Na mesa de negociação, alertamos os
prepostos da Holding que caso não se estabele-
ça novos parâmetros para discussão do ACT,
com posições mais claras e definitivas para as
nossas reivindicações, a categoria eletricitária
se mobilizará em todo país, realizando paralisa-
ções sistemáticas, para mostrar que não estamos
dispostos a retroceder em nossas conquistas. A
presença da diretoria da Eletrobrás na mesa de
negociação é fundamental para se avançar no
processo de negociação e para fortalecer esse
espaço.
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Ato na porta da
Eletrobrás demonstra

a unidade dos
trabalhadores do

Sistema Eletrobrás
Apesar da chuva e da queda da

temperatura, trabalhadores da
Eletrobrás, Eletronuclear, Furnas e
Cepel compareceram maciçamente
ao ato convocado pelo CNE em
frente a sede da holding, numa cla-
ra demonstração de que exigem um
ACT digno e a definição imediata da
data do pagamento da PLR.
A expectativa entre os trabalhado-

res é de que a Eletrobrás atenda à
reivindicação do CNE de que o pa-
gamento da PLR seja feito no dia 9
de maio. A decisão será tomada na
reunião do Consise ( Conselho de
Presidentes das Empresas do Gru-
po Eletrobrás).
Um dos destaques do ato foi à par-

ticipação de todos os integrantes do
CNE, que deram informes e convo-
caram os trabalhadores a participa-

www.campanhasalarialdosetoreletrico2008.blogspot.com

rem das mobilizações durante a
campanha salarial.
Durante o ato o CNE reafirmou a

disposição de mobilizar a catego-
ria se a Eletrobrás não apresentar
nenhuma proposta no dia 14/05,
próxima rodada de negociação.
O CNE está aberto ao diálogo e

entende que as mudanças na dire-
ção da empresa exigem algum tem-
po de adaptação, mas por outro lado
acha que é preciso uma nova pos-
tura e uma maior participação dos
dirigentes das empresas nas nego-
ciações do ACT.
Os trabalhadores demonstraram

durante o ato a sua expectativa di-
ante do ACT, cabe à empresa, ago-
ra, responder na reunião do próxi-
mo dia 14 atendendo aos anseios
da categoria.


